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			Dedico este livro a minha amiga Iomara que me falou para escrever já que eu não conversava e, assim, fui inspirado por ela, tudo isso com muito amor. Ela sempre me apoiou. Todas as vezes em que eu ficava confuso e perdido no mundo, ela me incentivava a escrever e isso me ajudava. Suas palavras e os textos que me mandava sempre estavam ali me dando forças para continuar. Que possamos estar sempre juntos para um apoiar o outro.


			Hoje, só resta uma saudade enorme que só aumenta. Ainda escrevo por ti.
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Apresentação


			Este livro surgiu do encontro de dois amigos que, em determinado momento da vida, sentiram necessidade de colocar para fora seus anseios, que já não cabiam no peito e transbordavam. Desse modo, por meio de palavras, eles buscaram transformar todas as suas dores em poesia.


			Foi assim que nasceu esta obra, que nada mais é do que sentimentos expressos em papel. Sentimentos que muitas vezes gritavam dentro do peito e causavam uma angústia tão grande que nunca iria passar se aquilo não fosse transmitido. Assim, surgiu a necessidade de registrar, compartilhar e, quem sabe, inspirar os leitores.


			Foram longos anos para finalmente concretizar este projeto. Aqui vocês vão encontrar contos, poemas, reflexões sobre a vida atrelados a seus pontos de vista, sentimentos e, algumas vezes, elementos da natureza. Esperamos que gostem, pois são relatos emocionantes de alguém que se impressiona com coisas aparentemente “insignificantes” e que é capaz de enxergar aquilo que não conseguimos ver apenas com os olhos.


			Dizem que há três coisas na vida que devemos fazer antes de morrer: escrever um livro, plantar uma árvore e ter um filho, não necessariamente nessa ordem. Nosso único objetivo é conseguir tocar as pessoas porque não deve haver nada mais gratificante.


		




		

			
Alma de poeta


			Todo poeta é um pouco paranoico,


			Meio problemático.


			Se esconde atrás de uma capa de valentão,


			Mas, na verdade, não passa de um solitário


			Com medo do mundo.


			Um solitário que está trancado em seu “mundinho”


			E faz do papel seu único companheiro.


			Ele estuda seu oponente


			E consegue enxergar o que mais ninguém vê


			Através de um simples olhar.


			Todo poeta é um louco apaixonado


			Que se dá por inteiro,


			Se entrega de corpo e alma,


			Mas esquece de ser feliz.


			Que se impressiona com coisas insignificantes,


			Consequência da sua carência, talvez.


			Mas, lá no “fundo de seu coraçãozinho tão machucado”,


			Só quer uma coisa…


			Viver!


		




		

			
Eu escrevo


			Dizem que as melhores histórias nascem de uma mente louca, que as melhores músicas são banhadas de sentimentos, que os poemas mais lindos são escritos com sangue de quem um dia sofreu, que as poesias mais belas são escritas com palavras frias, que os textos mais lindos vêm de um ser solitário que já não confia mais. Então, por que eu escrevo?


			Escrevo porque minha mente louca não consegue se acalmar.


			Escrevo porque um dia fui tomado de sentimentos 


			E sofri por todos eles.


			Escrevo porque hoje já não sinto mais e meu coração frio não tem lugar para guardar tantas palavras.


			Escrevo porque me sinto só, 


			Escrevo porque não confio mais.


			Escrevo não por ter esperança de que alguém leia, mas pelo desejo que essa dor passe.


			Escrevo porque falta algo em mim.


			Escrevo porque estou perdido e quero me encontrar.


			Escrevo para aliviar o peso da alma.


			Escrevo para quem sabe um dia algum um leitor possa vir me ajudar.


			Escrevo porque um dia me disseram para escrever.


			Escrevo porque preciso escrever, 


			Porque tenho que tentar entender tudo isso.


			Escrevo por mim e pelo mundo, 


			Mas não importa por que escrevo, mas sim porque você não escreve.


			Será que a sua vida é tão boa assim?


			Será que você é realmente feliz?


			Será que você tem tudo o que precisa?


			Será que sua alma nunca esteve perdida?


			Será que as pessoas que você conhece realmente podem ter sua confiança?


			Será que a solidão nunca roubou a sua esperança?


			Será que nunca derramou uma lágrima?


			Será que nunca sentiu uma falta?


			Será que seu mundo é tão bom assim?


			O meu nunca sorriu para mim.


			Então, diga-me: por que você não escreve?


		




		

			
Apenas uma menina


			Às vezes, fico a pensar e a imaginar


			O que vai ser de mim e da minha vida.


			Para falar a verdade, a todo momento


			Estou a me questionar.


			E, muitas vezes, não consigo encontrar respostas.


			Sou apenas uma menina


			Com muitos pensamentos,


			Questionamentos, desejos, satisfações.


			Apenas uma menina


			Que ainda não chegou nem na metade da vida,


			Mas que, apesar disso, já aprendeu muita coisa.


			Tenho certeza de que posso, que sou capaz,


			Mas, de vez em quando, bate a in-se-gu-ran-ça.


			O que fazer nessa hora?


			Sou uma menina que gosta de sonhar,


			Quase sempre um pouquinho além da conta.


		




		

			
Eu era


			Quem sou eu?


			Não sei responder, porque já fui tantas versões de mim.


			Já fui uma criança que brincava, sorria, sonhava e tinha em si 


			a felicidade de viver, um brilho de alegria e pureza nos olhos.


			Então, cresci um pouco e virei um adolescente que queria realizar


			seus sonhos, que se apaixonava e que amava.


			Que queria ter alguém para ser feliz, mas só encontrou tristeza e decepção.


			Em seguida, mudei um pouco e virei um jovem louco e egoísta que 


			só queria desejo e prazer, que curtiu até se perder.


			Tornei-me um cara frio que já não sabia mais ser feliz, 


			que não queria ninguém e não confiava em nada. Não tinha brilho 


			nos olhos, pois viu o tempo apagar seus desejos e matar seus 


			sonhos, enquanto a solidão o abraçava e o silêncio virou seu jeito 


			de conversar e conviver.


			Hoje, aqui eu estou. Ainda sou esse cara, mas estou esperando 


			voltar a ser uma mistura da criança com o adolescente 


			e, enquanto isso não acontece, continuo sendo um cara qualquer 


			de poucas palavras com lembranças de sonhos mortos, com 


			uma alma solitária e coração vazio.


			Um cara que espera ser salvo por 


			alguém que não ligue para as cicatrizes que a vida me causou, 


			alguém que veja além do meu coração e me ensine a amar novamente.


		




		

			
Amar é…


			Amar é ficar perto,


			É cuidar, proteger, dar carinho.


			É quando conseguimos compreender o outro com apenas um olhar.


			Amar é aprender que todos nós temos diferenças


			E aprender a respeitá-las.


			Amar é perdoar


			E pedir perdão


			Mesmo quando o erro não é nosso.


			É distribuir risos mesmo com o coração machucado.


			Amar é rir de todas as besteiras que o outro diz.


			Amar é curar as dores do outro,


			É guiar pelo caminho certo,


			Iluminar na escuridão.


			Quem ama educa


			E até dá uns puxões de orelha quando necessário.


			Amar é mostrar todos os dias para o ser amado o quanto ele é especial.


			Quando amamos, tomamos as dores do outro.


			Sentimos que somos amados no meio de um longo e apertado abraço.


			Amar é ter humildade para assumir nossos erros.


			É se dar, se entregar completamente.


			É dividir o que temos, somarmos ao que não temos


			E multiplicarmos as alegrias.


			É viver cada dia, um após o outro,


			Como se fosse único.


		




		

			
Se for amar


			Quando for amar alguém,


			Não ame suas qualidades,


			Pois qualidade todos têm,


			Virtudes todos aceitam.


			Quando for amar alguém, ame seus defeitos,


			Ame seus erros e tropeços


			Porque só é amor quando enxergamos os 


			Problemas e defeitos de alguém e, ainda assim, 


			Amamos sem nos importar.


			Porque não existe ninguém perfeito


			E, se um dia alguém perfeito existir,


			Não irá amar


			Porque já nasceu perfeito em si


			E, assim, não vai ter como o amor lhe transformar 


			em alguém melhor.


		




		

			
Amor bumerangue


			O tempo passa


			E, quando penso que você já está no passado,


			Quando já estou me acostumando com a sua ausência,


			O vento vem e traz você de volta.


			Não entendo!


			O destino não permitiu,


			No entanto esse amor é um bumerangue que vai e volta.


			Por muito tempo, você some,


			Mas depois reaparece


			 Do nada.


			E a cena volta a se repetir,


			Como alguém que reprisa a cena triste de um filme.


			Esse alguém para quem escrevo


			Jamais saberá que foi tão idealizado,


			Principalmente por alguém de quem nem lembra mais.


			Você abriu uma ferida no meu peito


			E ela vai ficar aqui.


			Pior é não conseguir tirar você do pensamento


			E seu nome da minha boca a todo momento.


			Em todo lugar eu te vejo.


			Basta um vestígio seu e o meu coração acelera.


			Se eu pudesse deixar de amar,


			Eu deixaria,


			Mas isso não depende de mim…


			Cabe ao destino resolver essa questão.


		




		

			
Um simples oi


			Tudo começou com um “oi”, um simples “oi”.


			As outras palavras não importam 


			porque foi aquele “oi” que começou tudo


			e do nada passamos horas conversando e dias “teclando” juntos.


			De repente, eu decidi acreditar de novo,


			decidi tentar de novo e deixar de ser frio.


			Você me fez esquecer do meu passado,


			das decepções, dos erros e arrependimentos,


			enquanto tudo que eu queria era falar com você,


			ouvir tua voz… Nossa! Eu queria apenas ficar te olhando,


			como você era linda! Sua voz suave e seu olhar meigo


			me conquistaram e me fizeram querer mais e mais.


			Te contei meus sonhos e você me contou os seus,


			então, criamos sonhos juntos para vivermos para sempre, 


			nem que o para sempre fosse por apenas um dia eternizado.


			Mas, de repente, você sumiu e eu me perdi novamente,


			não sei mais quem sou. Hoje, estou aqui sozinho


			esperando você voltar para poder me fazer acreditar 


			novamente que vale a pena sentir,


			que posso deixar de ser frio,


			que amarei de verdade,


			que seremos felizes juntos.


		




		

			
Amor fantasma


			Já se passou tanto tempo,


			(Eu quero mesmo que o tempo passe)


			Tanta coisa aconteceu


			E o sentimento que habita dentro de mim


			É o mesmo.


			Será que eu vou ter que viver a vida inteira


			Com o fantasma desse amor?


			Amor que tive que sufocar


			Até matá-lo.


			E, ainda assim, vive dentro de mim,


			Culpando-me…


			Seu nome ainda está atravessado em minha garganta,


			Mas, pelo menos, o tormento passou.


			Eu mudei com você…


			Não! Eu me convenci que você nunca vai ser meu!


		




		

			
Amor Clichê


			Talvez, você ache muito clichê o que eu tenho para dizer.


			Talvez, você desconfie das minhas intenções.


			Talvez, você não acredite de primeira 


			ou ache que tudo não passa de uma ilusão.


			Talvez, eu tenha que chegar pertinho de você.


			Talvez, eu tenha que te abraçar bem forte para que você se sinta segura.


			Talvez, eu tenha que te beijar primeiro para depois falar no seu ouvido


			Que você é tudo para mim.


			Você é tudo que me importa.


			Você é a única pessoa que eu gasto a madrugada conversando.


			Você é quem me salvou de mim mesmo.


			Você ensinou-me a amar e eu amei você.


			Você é tudo que eu amo.


			Você é tudo que quero amar!


		




		

			
Amor platônico


			Você passa por mim e não me vê.


			Procuro uma forma de chamar sua atenção,


			Mas é inútil!


			Ver você me faz perder o prumo.
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